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NOME DA DISCIPLINA 
ANTROPOLOGIA 

CÓDIGO 
CSO002GV 

EMENTA 
Introdução à Antropologia. Noção de cultura, considerando os elementos de identidade 
cultural, relações étnico-raciais e cultura jurídica. Estudo do Direito sob o ponto de vista 
Antropológico: natureza da Antropologia Jurídica. Análise de processos, resoluções, disputas e 
situações de conflito em diferentes sociedades e/ou contextos culturais, a partir da perspectiva 
interpretativa. Construção de identidade étnicas. Etnicidades e questões raciais, acomodações e 
conflitos. O conceito de gênero segundo diferentes escolas teóricas. Representações do 
masculino e do feminino. Análise crítica dos estudos clássicos na Antropologia sobre o lugar 
das relações de gênero nas sociedades. 
PROGRAMA 
1. Conceito de Antropologia 
2. Natureza pluriparadigmática da pesquisa antropológica 
3. Antropologia funcional, estrutural e interpretativa 
4. Relações Étnico-Raciais e Cultura Jurídica 
5. Questões de gênero e de identidade na Antropologia 
6. Natureza da Antropologia Jurídica 
7. Pesquisas de Campo em Antropologia Jurídica 
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